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RESUMO: O presente artigo analisa a sala de aula invertida como metodolo-

gia ativa capaz de enfrentar a passividade discente, entendida como postura 

pedagógica marcada pela recepção acrítica de conteúdos, baixa participação, 

dependência excessiva da exposição docente e pouca corresponsabilidade do 

estudante na construção do conhecimento. A pesquisa adota abordagem quali-

tativa, de natureza bibliográfica, com base em textos brasileiros recentes sobre 

metodologias ativas, aprendizagem invertida, tecnologias educacionais, avali-

ação formativa e protagonismo estudantil. Sustenta-se que a inversão da sala 

pode deslocar o estudante da condição de ouvinte para a posição de sujeito 

ativo, desde que vinculada a planejamento didático, mediação docente, mate-

riais prévios acessíveis e atividades presenciais ou síncronas orientadas à apli-

cação, discussão e resolução de problemas. Conclui-se que a sala de aula in-

vertida não se resume ao envio de vídeos, textos ou tarefas antes do encontro 

pedagógico, mas constitui uma reorganização intencional dos tempos, espaços, 

papéis e instrumentos avaliativos do processo de ensino-aprendizagem. Sua 

efetividade depende de coerência entre objetivos, estudo prévio, atividade em 

aula, devolutiva e consolidação do conhecimento, especialmente em contextos 

nos quais a cultura escolar ainda associa aprender a escutar, copiar e reproduzir 

conteúdos. A metodologia, quando implantada com progressividade e acom-

panhamento, pode contribuir para ampliar autonomia, engajamento e pensa-

mento crítico dos discentes. 

Palavras-chave: metodologias ativas; sala de aula invertida; passividade dis-

cente; protagonismo estudantil; aprendizagem ativa. 

 

ABSTRACT: This article analyzes the flipped classroom as an active meth-

odology capable of confronting student passivity, understood as a pedagogical 

posture characterized by uncritical reception of content, limited participation, 

excessive dependence on teacher exposition and low student co-responsibility 

in knowledge construction. The study adopts a qualitative and bibliographic 

approach, based exclusively on Brazilian academic texts on active methodolo-

gies, flipped learning, educational technologies, formative assessment and stu-

dent protagonism. The analysis argues that the flipped classroom can shift stu-

dents from the role of listeners to active participants when associated with in-

tentional planning, teacher mediation, accessible previous materials and class-

room activities focused on application, discussion and problem solving. The 

article concludes that the flipped classroom should not be reduced to videos, 

texts or assignments sent before class, but should be understood as an inten-

tional reorganization of time, space, roles and assessment instruments in the 

teaching-learning process. Its effectiveness depends on coherence among ob-

jectives, prior study, classroom activity, feedback and knowledge consolida-

tion, especially in educational contexts where learning is still associated with 

listening, copying and reproducing content. When implemented progressively 

and with consistent guidance, this methodology can strengthen student auton-

omy, engagement and critical thinking. 

Keywords: active methodologies; flipped classroom; student passivity; stu-

dent protagonism; active learning. 
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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A discussão sobre metodologias ativas ganhou densidade no debate educacional brasileiro 

porque expressa a necessidade de revisar práticas centradas quase exclusivamente na transmissão 

verbal de conteúdos. A crítica ao ensino expositivo não significa negar a relevância da explicação 

docente, mas reconhecer que a aprendizagem demanda ação intelectual do estudante, elaboração, dú-

vida, tentativa, confronto de ideias e aplicação contextualizada do conhecimento. Nesse cenário, a 

sala de aula invertida surge como alternativa metodológica ao reposicionar o estudante diante do 

conteúdo antes, durante e depois do encontro pedagógico (Marques et al., 2021; Oliveira; Silva, 

2024). 

A passividade discente não deve ser compreendida como simples falta de interesse individual, 

pois também resulta de arranjos pedagógicos que reservam ao estudante papel secundário. Quando a 

aula se organiza em torno da fala do professor, da cópia e da memorização, o discente tende a assumir 

comportamento de espera, aguardando a explicação pronta e a resposta considerada correta. Superar 

esse padrão exige estrutura didática que convoque o estudante a estudar previamente, formular per-

guntas, dialogar, produzir, justificar raciocínios e revisar respostas (Silva; Silva Neto; Leite, 2021; 

Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021). 

A sala de aula invertida altera a lógica tradicional ao deslocar o primeiro contato com o con-

teúdo para o momento anterior à aula e reservar o encontro coletivo para atividades de maior densi-

dade cognitiva. Nessa organização, vídeos, textos, roteiros, questões orientadoras e recursos digitais 

funcionam como preparação inicial, enquanto o tempo de aula é dedicado à resolução de problemas, 

estudos de caso, debates, experiências, projetos e acompanhamento das dificuldades identificadas na 

turma. A inversão, portanto, não é apenas cronológica, mas pedagógica (Fiorini et al., 2022; Lemes; 

Domingues, 2024). 

A relevância do tema aumenta em razão da expansão do ensino híbrido e do uso de ambientes 

digitais de aprendizagem, especialmente após a intensificação de práticas remotas e mediadas por 

tecnologias. Entretanto, a presença de tecnologia não garante aprendizagem ativa, pois o recurso pode 

apenas reproduzir a lógica transmissiva em outro suporte. A sala de aula invertida somente se torna 

metodologia ativa quando o estudo prévio é articulado a atividades presenciais ou síncronas que exi-

gem participação, análise, aplicação e feedback qualificado (Yoneda; Huguenin, 2021; Guarda et al., 

2023). 

Este artigo tem como tema a sala de aula invertida como ferramenta contra a passividade 

discente. O objetivo geral consiste em analisar como a inversão da sala, compreendida no campo das 

metodologias ativas, pode favorecer autonomia, protagonismo estudantil e aprendizagem 
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significativa. A abordagem é bibliográfica e qualitativa, baseada apenas em textos brasileiros recen-

tes, com ênfase em produções publicadas a partir de 2020 e em periódicos nacionais que discutem 

inovação pedagógica, aprendizagem ativa e reorganização dos tempos e espaços de ensino (Marques 

et al., 2021; Oliveira; Silva, 2024; Pinto, 2025). 

 

2.  PROBLEMA DE PESQUISA, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 

O problema de pesquisa pode ser formulado nos seguintes termos: de que maneira a sala de 

aula invertida, enquanto metodologia ativa, contribui para reduzir a passividade discente e ampliar a 

corresponsabilidade do estudante no processo de ensino-aprendizagem? A pergunta parte da consta-

tação de que muitas aulas ainda concentram a atividade cognitiva no professor, limitando o estudante 

à escuta, à anotação e à reprodução, o que dificulta o desenvolvimento de autonomia intelectual e 

participação crítica (Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021; Silva; Silva Neto; Leite, 2021). 

A hipótese sustentada é que a sala de aula invertida pode combater a passividade discente 

quando é concebida como desenho didático integrado, e não como simples antecipação de conteúdo. 

Isso significa que o estudo prévio precisa ter finalidade clara, a aula deve mobilizar efetivamente esse 

estudo e a avaliação deve reconhecer o percurso de aprendizagem. Sem essa articulação, a inversão 

corre o risco de deslocar a exposição para fora da sala sem alterar a cultura pedagógica que produz 

passividade (Guarda et al., 2023; Oliveira; Silva, 2024). 

O objetivo geral do artigo é analisar a sala de aula invertida como metodologia ativa voltada 

ao enfrentamento da passividade discente. Como objetivos específicos, busca-se conceituar metodo-

logias ativas e sala de aula invertida; discutir a passividade como fenômeno didático; identificar con-

dições para aplicação coerente da inversão; e propor uma matriz de implementação que relacione 

estudo prévio, atividade em aula, mediação docente, avaliação formativa e consolidação da aprendi-

zagem (Fiorini et al., 2022; Lemes; Domingues, 2024). 

A justificativa acadêmica está relacionada à necessidade de qualificar o debate sobre inovação 

pedagógica no Brasil. Muitas instituições adotam a linguagem das metodologias ativas sem alterar 

efetivamente a organização do ensino, o que gera práticas superficiais, episódicas ou desconectadas 

da avaliação. A sala de aula invertida, quando compreendida de modo técnico, pode oferecer caminho 

consistente para reorganizar a aula, desde que vinculada à formação docente e à análise das condições 

reais dos estudantes (Marques et al., 2021; Blass; Sacardi, 2025). 

A justificativa social e pedagógica decorre da exigência de formar estudantes capazes de par-

ticipar ativamente de processos formativos, profissionais e sociais complexos. A passividade discente 

compromete a autonomia, a argumentação, a colaboração e a capacidade de resolver problemas, 
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competências valorizadas em diferentes áreas do conhecimento. Desse modo, investigar a sala de aula 

invertida significa discutir uma estratégia de reorganização do trabalho pedagógico orientada à parti-

cipação responsável do estudante (Pinto, 2025; Oliveira; Silva, 2024). 

 

3.  METODOLOGIA 

 

A pesquisa adota abordagem qualitativa e natureza bibliográfica, pois busca interpretar con-

tribuições teóricas e empíricas já publicadas por autores brasileiros sobre metodologias ativas e sala 

de aula invertida. A opção pela pesquisa bibliográfica é adequada ao objetivo de sistematizar funda-

mentos, limites e possibilidades da inversão da sala como resposta à passividade discente, sem pre-

tensão de medir resultados de uma intervenção específica em uma turma determinada (Marques et 

al., 2021; Blass; Sacardi, 2025). 

O corpus de análise foi composto por textos brasileiros publicados entre 2021 e 2025, seleci-

onados em razão da pertinência temática, da disponibilidade de dados bibliográficos, da vinculação a 

periódicos acadêmicos nacionais e da relação direta com metodologias ativas, sala de aula invertida, 

avaliação, tecnologias educacionais ou protagonismo estudantil. O recorte temporal privilegia produ-

ções recentes, especialmente aquelas elaboradas em contexto posterior à ampliação do ensino remoto 

e híbrido no país (Yoneda; Huguenin, 2021; Lemes; Domingues, 2024). 

Foram consideradas categorias analíticas recorrentes na literatura: passividade discente, pro-

tagonismo estudantil, mediação docente, estudo prévio, reorganização do tempo pedagógico, uso de 

tecnologias, avaliação formativa e condições institucionais de implementação. Essas categorias per-

mitiram examinar a sala de aula invertida como prática articulada, evitando tratá-la como técnica 

isolada ou como simples recurso digital de apoio à exposição tradicional (Guarda et al., 2023; Oli-

veira; Silva, 2024). 

O procedimento de análise envolveu leitura exploratória, seleção das fontes, fichamento te-

mático e organização interpretativa dos argumentos. O artigo não apresenta a sala de aula invertida 

como solução universal para todos os problemas educacionais, mas como possibilidade metodológica 

condicionada por planejamento, acompanhamento e coerência pedagógica. Essa cautela é necessária 

porque a literatura nacional aponta tanto potencialidades quanto dificuldades de implantação das me-

todologias ativas em diferentes contextos de ensino (Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021; Marques et 

al., 2021). 
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4.  METODOLOGIAS ATIVAS E PASSIVIDADE DISCENTE 

 

As metodologias ativas constituem abordagens que deslocam o estudante para uma posição 

de participação intelectual no processo formativo. Esse deslocamento não elimina o papel do profes-

sor, mas redefine sua função como mediador, planejador, orientador e avaliador das situações de 

aprendizagem. A centralidade do estudante significa que ele precisa agir cognitivamente sobre o co-

nhecimento, investigando, comparando, aplicando, discutindo, produzindo e revisando respostas di-

ante de problemas educacionalmente relevantes (Marques et al., 2021; Pinto, 2025). 

A passividade discente aparece quando o estudante permanece majoritariamente como recep-

tor de informações, com baixa exigência de participação, pouca autonomia e reduzida oportunidade 

de elaborar o conteúdo. Essa condição pode ser reforçada por aulas longas, avaliações centradas na 

reprodução, ausência de problemas desafiadores e pouca conexão entre o conteúdo e situações con-

cretas. Por isso, a passividade é um fenômeno pedagógico e institucional, não apenas uma disposição 

individual do aluno (Silva; Silva Neto; Leite, 2021; Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021). 

O enfrentamento da passividade demanda a criação de situações em que o estudante precise 

assumir responsabilidade progressiva pelo próprio percurso. Essa responsabilidade envolve preparar-

se, participar, levantar dúvidas, cooperar, argumentar, reconhecer equívocos e consolidar aprendiza-

gens. A sala de aula invertida contribui para essa mudança porque organiza o processo em momentos 

sucessivos, nos quais a preparação anterior à aula se conecta a atividades de aplicação e reflexão 

durante o encontro pedagógico (Oliveira; Silva, 2024; Blass; Sacardi, 2025). 

A literatura brasileira recente indica que o aprendizado ativo tende a favorecer motivação e 

engajamento quando associado a tarefas significativas e feedback. Contudo, a atividade pela atividade 

não caracteriza metodologia ativa; é necessário que a ação discente produza elaboração conceitual, 

compreensão crítica e progressão de aprendizagem. Uma aula pode parecer dinâmica e ainda perma-

necer superficial, caso não exista coerência entre objetivos, estratégias e avaliação (Marques et al., 

2021; Guarda et al., 2023). 

No campo das metodologias ativas, o professor assume papel decisivo na organização da ex-

periência. Cabe a ele selecionar problemas adequados, prever dificuldades, distribuir o tempo, acom-

panhar grupos, propor intervenções e oferecer devolutivas. A autonomia discente, portanto, não nasce 

de abandono pedagógico, mas de uma mediação que cria condições para que o estudante avance 

gradualmente em independência intelectual e responsabilidade acadêmica (Lemes; Domingues, 2024; 

Pinto, 2025). 

A passividade também se relaciona à cultura avaliativa. Se as avaliações cobram apenas me-

morização, os estudantes tendem a estudar para repetir informações, mesmo quando participam de 
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atividades mais interativas. A transformação metodológica precisa alcançar os instrumentos avaliati-

vos, incorporando critérios que valorizem análise, aplicação, colaboração, comunicação, autonomia 

e evolução. Sem essa coerência, a sala de aula invertida pode ser vista como tarefa adicional sem 

valor formativo reconhecido (Guarda et al., 2023; Marques et al., 2021). 

 

5. SALA DE AULA INVERTIDA: CONCEITO, FUNDAMENTOS E ORGANIZAÇÃO 

 

A sala de aula invertida consiste em uma reorganização do ensino na qual o primeiro contato 

com parte do conteúdo ocorre antes da aula, por meio de materiais orientados, enquanto o encontro 

pedagógico é destinado à aplicação, problematização, discussão e acompanhamento. A inversão não 

está somente no deslocamento temporal do conteúdo, mas na mudança de finalidade da aula, que 

passa a funcionar como espaço de elaboração ativa e mediação qualificada (Oliveira; Silva, 2024; 

Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021). 

O primeiro momento da metodologia corresponde ao estudo prévio, que deve ser cuidadosa-

mente orientado. O professor pode utilizar textos curtos, vídeos, podcasts, roteiros de leitura, formu-

lários diagnósticos, questões-problema e objetos digitais de aprendizagem. Entretanto, o material pré-

vio precisa estar vinculado ao que será realizado em aula, pois a preparação perde sentido quando o 

encontro seguinte ignora o percurso já solicitado ao estudante (Yoneda; Huguenin, 2021; Lemes; 

Domingues, 2024). 

O segundo momento ocorre durante a aula, quando o conteúdo estudado previamente é mobi-

lizado em atividades de maior complexidade. Nessa etapa, o estudante resolve problemas, discute 

casos, formula respostas, compara hipóteses e participa de práticas colaborativas. O professor ob-

serva, intervém, corrige rotas, aprofunda conceitos e identifica lacunas. Essa organização permite que 

a aprendizagem se torne mais visível, pois o estudante precisa demonstrar o que compreendeu e onde 

encontra dificuldade (Fiorini et al., 2022; Guarda et al., 2023). 

O terceiro momento corresponde à consolidação posterior, que pode ocorrer por meio de sín-

teses, questionários reflexivos, registros individuais, relatórios, fóruns, exercícios ou revisão orien-

tada. Essa etapa impede que a aula ativa se encerre na experiência imediata, garantindo que o estu-

dante organize o conhecimento mobilizado durante a atividade. A consolidação também permite ve-

rificar se a participação coletiva resultou em aprendizagem individual consistente (Blass; Sacardi, 

2025; Oliveira; Silva, 2024). 

A sala de aula invertida não elimina a exposição docente. A explicação continua relevante, 

mas passa a ocorrer de modo mais situado, breve e conectado às dificuldades observadas. Em vez de 

explicar todos os pontos de forma linear para toda a turma, o professor intervém quando identifica 
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dúvidas, erros recorrentes ou necessidade de sistematização. Essa mudança torna a exposição mais 

responsiva e menos centrada em pressupostos abstratos sobre o que os estudantes compreendem (Le-

mes; Domingues, 2024; Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021). 

O fundamento pedagógico da inversão está na articulação entre autonomia e mediação. O 

estudante é chamado a preparar-se antes da aula, mas recebe objetivos, orientações e critérios. O 

professor deixa de ser a única fonte de informação, mas permanece responsável por organizar a ex-

periência, acompanhar o percurso e avaliar a aprendizagem. Essa relação evita dois extremos: a pas-

sividade da aula expositiva absoluta e o abandono do estudante diante de materiais enviados sem 

direção (Oliveira; Silva, 2024; Pinto, 2025). 

A efetividade da sala de aula invertida depende da coerência entre os três tempos didáticos. 

Se o estudo prévio é extenso demais, o aluno pode não aderir; se a aula apenas repete o material, a 

preparação perde valor; se não há consolidação, a atividade pode ficar dispersa. Portanto, a metodo-

logia exige arquitetura pedagógica precisa, com objetivos, materiais, atividades, avaliação e devolu-

tiva integrados (Guarda et al., 2023; Blass; Sacardi, 2025). 

 

6. A INVERSÃO DA SALA COMO FERRAMENTA CONTRA A PASSIVIDADE DIS-

CENTE 

 

A inversão da sala combate a passividade porque atribui ao estudante uma tarefa anterior ao 

encontro pedagógico, retirando-o da condição de quem inicia a aula sem qualquer contato prévio com 

o tema. Esse primeiro movimento já modifica a relação com o conhecimento, pois o discente chega 

à aula com registros, dúvidas, impressões e hipóteses. Ainda que a preparação seja parcial, ela permite 

que o professor organize intervenções mais próximas das necessidades reais da turma (Bueno; Rodri-

gues; Moreira, 2021; Oliveira; Silva, 2024). 

Na aula tradicional, o silêncio pode ser confundido com aprendizagem, embora muitas vezes 

indique apenas escuta aparente. Na sala invertida, a aprendizagem aparece nas ações dos estudantes, 

em seus argumentos, erros, perguntas e soluções. Essa visibilidade pedagógica é relevante porque 

permite ao professor diagnosticar dificuldades durante o processo, e não somente ao final de uma 

unidade, quando a avaliação somativa já revela lacunas acumuladas (Fiorini et al., 2022; Guarda et 

al., 2023). 

A metodologia também reduz a dependência da explicação pronta. Quando o estudante é cha-

mado a estudar previamente e participar de atividades, ele percebe que a aprendizagem exige prepa-

ração e envolvimento. Essa percepção não surge automaticamente, sobretudo em turmas habituadas 

ao modelo transmissivo. Por isso, o professor precisa explicar a lógica da metodologia, iniciar com 
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tarefas viáveis e construir gradualmente a cultura de participação ativa (Blass; Sacardi, 2025; Pinto, 

2025). 

A sala invertida favorece a autonomia porque distribui responsabilidades ao longo do per-

curso. O estudante precisa administrar o estudo prévio, registrar dúvidas, participar de atividades e 

consolidar resultados. Essa autonomia, porém, não se confunde com independência absoluta; ela é 

construída por meio de orientações, prazos, instrumentos diagnósticos e feedback. A metodologia 

fortalece a responsabilidade discente justamente por combinar exigência e suporte (Lemes; Domin-

gues, 2024; Oliveira; Silva, 2024). 

O protagonismo estudantil também se expressa na colaboração. Atividades em grupo, quando 

bem conduzidas, obrigam os estudantes a verbalizar raciocínios, negociar interpretações, ouvir argu-

mentos e revisar respostas. Essas práticas reduzem a passividade porque transformam o conteúdo em 

objeto de diálogo e ação. No entanto, a colaboração precisa de critérios, divisão de tarefas e momentos 

de responsabilização individual para evitar participação apenas formal (Fiorini et al., 2022; Guarda 

et al., 2023). 

A inversão da sala pode ampliar o vínculo entre teoria e prática, pois o tempo de aula passa a 

ser usado para aplicar conceitos a situações concretas. Estudos de caso, simulações, problemas reais, 

projetos e questões contextualizadas ajudam o estudante a perceber finalidade no conteúdo. Essa per-

cepção contribui para o engajamento, uma vez que o discente deixa de lidar com conceitos como 

informações isoladas e passa a compreendê-los como ferramentas de análise (Silva; Silva Neto; Leite, 

2021; Marques et al., 2021). 

A redução da passividade não deve ser medida apenas pela quantidade de fala dos estudantes, 

mas pela qualidade da atividade intelectual desenvolvida. Participar ativamente significa mobilizar 

conceitos, justificar decisões, revisar hipóteses e produzir sínteses. Assim, a sala de aula invertida 

deve ser avaliada pela consistência do processo formativo, e não apenas pela adoção visível de recur-

sos tecnológicos ou dinâmicas de grupo (Guarda et al., 2023; Blass; Sacardi, 2025). 

 

7. TECNOLOGIAS DIGITAIS, MATERIAIS PRÉVIOS E MEDIAÇÃO DOCENTE 

 

As tecnologias digitais podem fortalecer a sala de aula invertida ao facilitar o acesso a mate-

riais, registros, fóruns, formulários e atividades diagnósticas. Contudo, a tecnologia não garante 

aprendizagem ativa por si mesma. Um vídeo longo e expositivo pode reproduzir a lógica transmissiva, 

apenas deslocando a passividade para o ambiente doméstico. A qualidade pedagógica depende do 

modo como o recurso é integrado ao planejamento e à atividade posterior (Yoneda; Huguenin, 2021; 

Lemes; Domingues, 2024). 
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Os materiais prévios devem ser objetivos, acessíveis e diretamente vinculados aos objetivos 

da aula. Textos excessivamente longos, vídeos extensos, linguagem sem mediação ou ausência de 

roteiro podem desestimular o estudante e gerar baixa adesão. Uma boa orientação prévia explicita o 

que deve ser observado, quais conceitos são centrais, que dúvidas devem ser registradas e como o 

conteúdo será utilizado no encontro seguinte (Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021; Oliveira; Silva, 

2024). 

A mediação docente começa antes da aula, quando o professor seleciona ou produz materiais, 

define objetivos e propõe tarefas diagnósticas. Essa etapa exige curadoria pedagógica, pois nem todo 

conteúdo disponível é adequado ao perfil da turma, ao tempo de estudo ou à finalidade da disciplina. 

A escolha do material deve considerar linguagem, duração, acessibilidade, coerência conceitual e 

possibilidade de mobilização em atividades posteriores (Lemes; Domingues, 2024; Blass; Sacardi, 

2025). 

Ferramentas simples podem ser suficientes para verificar o estudo prévio, como pequenos 

questionários, enquetes, fóruns de dúvidas, mapas conceituais ou registros reflexivos. O objetivo não 

é punir o estudante que não compreendeu tudo, mas gerar dados para orientar a aula. Quando o pro-

fessor identifica previamente dúvidas e lacunas, o encontro pedagógico torna-se mais eficiente, pois 

as intervenções partem de necessidades concretas (Guarda et al., 2023; Fiorini et al., 2022). 

No ensino remoto ou híbrido, a sala de aula invertida exige cuidado adicional com acessibili-

dade, conectividade e organização do tempo. A experiência brasileira recente demonstrou que a sim-

ples disponibilização de conteúdos digitais não assegura aprendizagem. É necessário manter intera-

ção, feedback e acompanhamento, pois o estudante pode acessar materiais sem compreender critérios, 

prioridades e expectativas. A mediação permanece indispensável, mesmo quando parte do percurso 

ocorre em ambiente virtual (Yoneda; Huguenin, 2021; Oliveira; Silva, 2024). 

A escolha entre recursos impressos e digitais deve considerar a realidade da turma. A sala 

invertida não precisa depender exclusivamente de plataformas sofisticadas; pode utilizar textos ori-

entados, questões impressas, roteiros de estudo e materiais de baixo custo. O elemento essencial é a 

articulação entre preparação e aula ativa. Essa flexibilidade permite adaptar a metodologia a diferen-

tes instituições e reduzir desigualdades de acesso (Lemes; Domingues, 2024; Pinto, 2025). 

O professor, ao mediar a sala invertida, precisa equilibrar exigência e acolhimento pedagó-

gico. Exigir estudo prévio é necessário, mas a exigência deve ser acompanhada por orientações claras 

e atividades que demonstrem o valor da preparação. Quando o estudante percebe que o trabalho an-

terior à aula é efetivamente usado, tende a atribuir maior sentido à metodologia. A adesão discente, 

portanto, é construída pela coerência do processo (Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021; Blass; Sacardi, 

2025). 
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8. AVALIAÇÃO FORMATIVA E RESPONSABILIZAÇÃO PROGRESSIVA 

 

A avaliação é dimensão decisiva da sala de aula invertida, porque orienta o modo como o 

estudante interpreta a importância das atividades. Se a avaliação final cobra apenas memorização, a 

preparação prévia e as atividades colaborativas podem ser vistas como complementos irrelevantes. A 

avaliação formativa, ao contrário, acompanha o percurso, valoriza a evolução e fornece devolutivas 

sobre raciocínio, participação, aplicação conceitual e capacidade de revisão (Guarda et al., 2023; 

Marques et al., 2021). 

A responsabilização discente precisa ser progressiva. Em turmas habituadas à aula expositiva, 

a exigência abrupta de autonomia pode gerar resistência ou abandono das tarefas prévias. Uma estra-

tégia mais adequada consiste em iniciar com materiais curtos, questões orientadoras simples e ativi-

dades de verificação rápida, ampliando gradualmente a complexidade. Desse modo, a autonomia é 

construída como aprendizagem, não pressuposta como condição já consolidada (Bueno; Rodrigues; 

Moreira, 2021; Pinto, 2025). 

Rubricas avaliativas podem contribuir para tornar claros os critérios da metodologia. O estu-

dante precisa saber o que será observado em sua participação: preparação, argumentação, colabora-

ção, uso de conceitos, registro de dúvidas, produção individual e capacidade de síntese. A transpa-

rência dos critérios reduz insegurança e reforça a ideia de que a aula invertida não é improviso, mas 

organização didática estruturada (Guarda et al., 2023; Blass; Sacardi, 2025). 

A autoavaliação e a coavaliação podem ampliar a consciência do estudante sobre o próprio 

percurso. Ao avaliar sua preparação, sua participação e sua contribuição ao grupo, o discente passa a 

refletir sobre hábitos de estudo e estratégias de aprendizagem. A coavaliação, quando bem orientada, 

permite que os estudantes reconheçam a importância da colaboração responsável, evitando que ativi-

dades coletivas ocultem desigualdades de participação (Fiorini et al., 2022; Pinto, 2025). 

O feedback deve ser frequente e específico. Comentários genéricos pouco contribuem para a 

aprendizagem, enquanto devolutivas objetivas sobre erros, acertos, lacunas e possibilidades de me-

lhoria ajudam o estudante a reorganizar seu raciocínio. Na sala de aula invertida, o erro não deve ser 

tratado apenas como falha, mas como informação pedagógica para orientar novas intervenções e con-

solidar conceitos (Guarda et al., 2023; Lemes; Domingues, 2024). 

A avaliação formativa também protege a metodologia contra a superficialidade. Quando o 

professor acompanha o estudo prévio, observa a atividade em aula e solicita síntese posterior, conse-

gue verificar se houve progressão real de aprendizagem. A inversão, nesse sentido, torna-se parte de 
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um ciclo avaliativo contínuo, e não apenas uma alteração na ordem das tarefas. Essa integração for-

talece o enfrentamento da passividade discente (Marques et al., 2021; OLIVEIRA; Silva, 2024). 

 

9. DESAFIOS E LIMITES DA IMPLEMENTAÇÃO 

 

A implantação da sala de aula invertida enfrenta resistência discente, especialmente quando 

os estudantes foram formados em cultura escolar centrada na explicação do professor. Muitos podem 

interpretar o estudo prévio como aumento de carga ou ausência de aula, principalmente se não com-

preendem a finalidade da metodologia. A superação dessa resistência exige comunicação clara, pac-

tuação de critérios e demonstração prática de que a preparação será utilizada no encontro pedagógico 

(Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021; Blass; Sacardi, 2025). 

Outro desafio relevante é a formação docente. A sala invertida exige planejamento, curadoria 

de materiais, construção de problemas, gestão de grupos, domínio do tempo e avaliação formativa. 

Professores sem apoio institucional podem limitar-se a enviar conteúdos antes da aula e repetir a 

exposição depois, preservando a lógica transmissiva. A metodologia demanda formação continuada 

e espaços coletivos de planejamento pedagógico (Lemes; Domingues, 2024; Marques et al., 2021). 

As desigualdades de acesso também precisam ser consideradas. A preparação prévia pode ser 

prejudicada por falta de internet, equipamentos, ambiente doméstico adequado, tempo disponível ou 

repertório de leitura. Uma implementação responsável deve prever materiais leves, alternativas im-

pressas, prazos realistas e momentos de apoio. Sem essa atenção, a metodologia pode ampliar dife-

renças entre estudantes com condições diversas de estudo (Yoneda; Huguenin, 2021; Pinto, 2025). 

O planejamento do tempo é outro ponto sensível. Materiais prévios extensos e atividades de 

aula muito ambiciosas podem gerar sobrecarga, dispersão e frustração. A sala invertida requer seleção 

cuidadosa do que será estudado antes e do que será aprofundado em aula. O objetivo não é transferir 

todo o conteúdo para fora da sala, mas reorganizar o percurso para favorecer aplicação, mediação e 

aprendizagem mais ativa (Oliveira; Silva, 2024; Guarda et al., 2023). 

Existe ainda o risco de banalização das metodologias ativas. Quando a inovação é reduzida a 

nomenclaturas, sem alteração efetiva das práticas, a sala invertida passa a ser apenas rótulo para ta-

refas tradicionais. A adoção de vídeos, formulários ou plataformas não basta para caracterizar apren-

dizagem ativa. O elemento central é a qualidade da ação discente orientada por objetivos pedagógicos 

consistentes (Marques et al., 2021; Lemes; Domingues, 2024). 

A continuidade institucional também influencia a efetividade da proposta. Quando a sala in-

vertida depende apenas da iniciativa isolada de um professor, pode enfrentar dificuldades de susten-

tação, especialmente em currículos rígidos, turmas numerosas ou ambientes com baixa cultura 
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colaborativa. A consolidação da metodologia exige apoio da coordenação, alinhamento avaliativo e 

reconhecimento institucional do tempo necessário ao planejamento docente (Blass; Sacardi, 2025; 

Pinto, 2025). 

 

10. PROPOSTA OPERACIONAL PARA UMA SALA INVERTIDA CONTRA A PASSIVI-

DADE 

 

Uma aplicação consistente da sala de aula invertida pode ser organizada em cinco etapas in-

tegradas: diagnóstico, planejamento, estudo prévio, aula ativa e consolidação. O diagnóstico identi-

fica condições de acesso, repertórios e hábitos de estudo; o planejamento define objetivos, materiais 

e critérios; o estudo prévio cria base inicial; a aula ativa promove aplicação; e a consolidação organiza 

a aprendizagem individual. Essa sequência evita improvisação e fortalece a coerência didática (Fio-

rinI et al., 2022; Oliveira; Silva, 2024). 

Na etapa diagnóstica, o professor pode levantar informações sobre disponibilidade de tempo, 

acesso à internet, experiência com leitura orientada e principais dificuldades da turma. Esse levanta-

mento não precisa ser complexo; questionários simples já permitem decisões mais realistas. O diag-

nóstico também contribui para reduzir resistência, pois demonstra que a metodologia será ajustada às 

condições concretas dos estudantes, sem presumir autonomia plena desde o início (Yoneda; Hugue-

nin, 2021; Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021). 

No planejamento, cada unidade deve ser construída a partir de objetivos claros. Em vez de 

solicitar genericamente que o estudante estude um capítulo, o professor deve indicar quais conceitos 

observar, que problema responder, quais dúvidas registrar e como o conteúdo será usado em aula. A 

precisão das orientações aumenta a adesão discente e reduz a sensação de tarefa desarticulada do 

processo pedagógico (Guarda et al., 2023; Lemes; Domingues, 2024). 

O estudo prévio deve ser curto, focalizado e acompanhado de uma produção mínima, como 

resposta a uma pergunta, registro de dúvida ou resolução de situação inicial. Essa produção funciona 

como evidência de preparação e como subsídio para o professor planejar a aula. O material não pre-

cisa esgotar o tema, pois sua função é criar repertório suficiente para que o estudante participe de 

atividades de maior complexidade (Oliveira; Silva, 2024; Blass; Sacardi, 2025). 

A matriz operacional abaixo sintetiza uma proposta de aplicação progressiva da sala de aula 

invertida, vinculando cada etapa a uma finalidade pedagógica e a instrumentos concretos de acompa-

nhamento. A intenção é demonstrar que a metodologia depende de encadeamento didático e que sua 

contribuição contra a passividade discente resulta da combinação entre preparação, atividade, medi-

ação e avaliação (Guarda et al., 2023; Oliveira; Silva, 2024). 
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Quadro 1 - Matriz de implementação da sala de aula invertida 

Etapa Finalidade pedagógica Instrumentos possíveis Risco a evitar 
Diagnóstico Conhecer perfil, acesso e 

hábitos de estudo da 

turma. 

Questionário inicial, con-

versa orientada, sondagem 

diagnóstica. 

Pressupor autonomia e 

acesso iguais para todos. 

Planejamento Definir objetivos, materi-

ais, tempo e critérios de 

avaliação. 

Roteiro de aula, rubrica, 

cronograma e critérios de 

participação. 

Enviar materiais sem rela-

ção direta com a aula. 

Estudo prévio Criar repertório inicial 

para participação qualifi-

cada. 

Texto curto, vídeo breve, 

pergunta-problema, for-

mulário de dúvidas. 

Sobrecarregar o estudante 

com conteúdo excessivo. 

Aula ativa Aplicar conceitos, resol-

ver problemas e discutir 

hipóteses. 

Estudo de caso, debate, 

exercício colaborativo, 

projeto, simulação. 

Repetir integralmente o 

material já estudado. 

Consolidação Organizar sínteses e veri-

ficar aprendizagem indivi-

dual. 

Autoavaliação, síntese es-

crita, questionário, fórum 

ou relatório breve. 

Encerrar a atividade sem 

feedback e sem sistemati-

zação. 
Fonte: elaboração própria, com base em Guarda et al. (2023), Oliveira e Silva (2024), Lemes e Domingues (2024) e 

Blass e Sacardi (2025). 

 

11. RESULTADOS DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

A revisão dos textos brasileiros analisados permite identificar que a sala de aula invertida 

possui potencial para ampliar engajamento quando há relação explícita entre estudo prévio e atividade 

em aula. Os estudos apontam que a metodologia favorece participação, interação e aplicação do co-

nhecimento, mas sua efetividade depende de planejamento e acompanhamento. O resultado central 

da revisão é que a inversão da sala não atua sozinha; ela exige mediação docente e avaliação coerente 

(Marques et al., 2021; Blass; Sacardi, 2025). 

Outro resultado observado é a centralidade da reorganização dos tempos pedagógicos. A lite-

ratura destaca que a aprendizagem invertida redefine o que ocorre antes, durante e depois da aula, 

permitindo que o tempo coletivo seja usado para intervenção docente mais qualificada. Essa reorga-

nização é especialmente importante para combater a passividade, pois impede que o estudante per-

maneça apenas como receptor durante todo o encontro pedagógico (Oliveira; Silva, 2024; Bueno; 

Rodrigues; Moreira, 2021). 

Os estudos também indicam que a tecnologia ocupa papel instrumental, não essencial. Ambi-

entes digitais, vídeos, formulários e plataformas podem facilitar a aplicação da metodologia, mas não 

substituem a intencionalidade pedagógica. O que caracteriza a sala invertida é a articulação entre 

preparação e atividade, e não o tipo de recurso utilizado. Esse achado é relevante para escolas e ins-

tituições com infraestrutura limitada, pois permite adaptações com materiais impressos ou recursos 

simples (Yoneda; Huguenin, 2021; Lemes; Domingues, 2024). 
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A avaliação formativa aparece como condição de sustentação da metodologia. Quando o pro-

fessor acompanha a preparação, observa o desempenho em aula e oferece devolutivas, o estudante 

compreende melhor o que precisa revisar e aprimorar. A avaliação deixa de ser apenas verificação 

final e passa a orientar o processo. Esse resultado reforça que a sala invertida combate a passividade 

ao tornar o percurso visível e acompanhado (Guarda et al., 2023; Fiorini et al., 2022). 

A revisão também evidencia que a adoção da sala invertida deve considerar o perfil da turma. 

Estudantes com pouca experiência em estudo autônomo precisam de orientação progressiva, materi-

ais objetivos e tarefas iniciais simples. A autonomia discente não pode ser tratada como ponto de 

partida universal, mas como competência construída ao longo do processo. Essa constatação evita 

interpretações punitivas da metodologia e reforça o papel formativo do professor (Pinto, 2025; Blass; 

Sacardi, 2025). 

O conjunto das fontes analisadas permite afirmar que a sala de aula invertida contribui para 

reduzir a passividade quando transforma o estudante em participante necessário da aula. A preparação 

prévia cria entrada no tema; a atividade em aula exige elaboração; a consolidação organiza a apren-

dizagem. Essa sequência desloca o estudante da espera pela explicação para a participação orientada, 

mantendo o professor como mediador indispensável do processo (Guarda et al., 2023; Oliveira; Silva, 

2024). 

 

12. DISCUSSÃO 

 

A discussão sobre a sala de aula invertida precisa superar a oposição simplificada entre aula 

tradicional e metodologia ativa. A exposição docente continua tendo lugar no ensino, desde que não 

monopolize o processo formativo. O problema não é explicar, mas organizar toda a aprendizagem em 

torno da explicação unilateral. A inversão da sala contribui ao reposicionar a exposição como inter-

venção situada, voltada a dúvidas e necessidades diagnosticadas (Bueno; Rodrigues; Moreira, 2021; 

Lemes; Domingues, 2024). 

A passividade discente deve ser enfrentada pela estrutura da aula, e não apenas por discursos 

motivacionais. Solicitar que o estudante participe mais é insuficiente quando a organização didática 

continua premiando a escuta e a reprodução. A sala invertida cria uma exigência concreta de prepa-

ração e participação, mas precisa garantir que essas exigências sejam pedagogicamente viáveis, 

acompanhadas e reconhecidas na avaliação (Marques et al., 2021; Guarda et al., 2023). 

A mudança de cultura pedagógica é um dos aspectos mais complexos da metodologia. Estu-

dantes e professores podem estar habituados a papéis rígidos: o professor explica e o aluno recebe. A 

inversão altera expectativas, pois o estudante passa a chegar à aula com tarefa realizada e o professor 
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passa a atuar mais intensamente na mediação de problemas. Essa mudança exige tempo, clareza de 

comunicação e consistência institucional (Blass; Sacardi, 2025; Pinto, 2025). 

A sala invertida também exige revisão do planejamento curricular. Não basta inverter uma 

aula isolada se todo o restante da disciplina permanece orientado à memorização. A metodologia 

tende a produzir melhores resultados quando articulada a sequências didáticas, projetos, estudos de 

caso e avaliações processuais. Desse modo, a inversão torna-se parte de uma concepção mais ampla 

de aprendizagem ativa e não apenas uma técnica pontual (Fiorini et al., 2022; Oliveira; Silva, 2024). 

Outro ponto de discussão diz respeito à equidade. A exigência de estudo prévio precisa ser 

compatível com as condições dos estudantes, pois a autonomia não se desenvolve em abstrato. Ma-

teriais acessíveis, linguagem clara, prazos realistas e alternativas de acesso são medidas fundamen-

tais. Quando esses cuidados são observados, a sala invertida pode ampliar participação sem reprodu-

zir desigualdades educacionais já existentes (Yoneda; Huguenin, 2021; Lemes; Domingues, 2024). 

A metodologia também favorece a formação de habilidades de estudo. Ao organizar uma ro-

tina de preparação, participação e consolidação, o estudante aprende a gerir tempo, selecionar infor-

mações, registrar dúvidas e revisar respostas. Essas habilidades são essenciais para a aprendizagem 

ao longo da vida e para a atuação em contextos profissionais dinâmicos. A sala invertida, portanto, 

ultrapassa a dimensão técnica da aula e contribui para formação de autonomia intelectual (Pinto, 

2025; Blass; Sacardi, 2025). 

O potencial da sala invertida depende da capacidade de transformar o encontro pedagógico 

em espaço de produção. Quando o professor utiliza a aula para problemas, debates, projetos e feed-

back, o estudante percebe que não basta ter assistido a um vídeo ou lido um texto; é necessário mo-

bilizar o conhecimento. Essa mobilização é o ponto decisivo contra a passividade, pois coloca o dis-

cente diante da responsabilidade de pensar com o conteúdo (Silva; Silva Neto; Leite, 2021; Guarda 

et al., 2023). 

A discussão permite compreender que a sala de aula invertida é uma estratégia de reorganiza-

ção didática, não um modismo metodológico. Seu valor está em criar condições para aprendizagem 

ativa, sem negar a importância do professor e sem idealizar a autonomia discente. A metodologia é 

mais potente quando combina preparação guiada, atividade significativa, acompanhamento, feedback 

e consolidação. Essa combinação sustenta sua função como ferramenta contra a passividade (Oliveira; 

Silva, 2024; Marques et al., 2021). 

 

13. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O artigo analisou a sala de aula invertida como metodologia ativa voltada ao enfrentamento 

da passividade discente. A discussão demonstrou que a passividade não pode ser atribuída exclusiva-

mente ao estudante, pois frequentemente é produzida por estruturas didáticas que concentram a ação 

no professor e reservam ao aluno a escuta, a cópia e a reprodução. A inversão da sala altera esse 

padrão ao exigir preparação, participação e consolidação. 

Constatou-se que a sala de aula invertida pode favorecer autonomia e protagonismo quando 

organizada como processo integrado. O estudo prévio cria repertório; a aula ativa mobiliza conceitos; 

o feedback corrige rotas; e a consolidação fortalece a aprendizagem individual. Essa sequência trans-

forma a aula em espaço de mediação e aplicação, reduzindo a centralidade da exposição e ampliando 

a responsabilidade discente pelo percurso formativo. 

A análise também evidenciou que a metodologia apresenta limites. Sua aplicação exige pla-

nejamento, formação docente, materiais acessíveis, avaliação formativa e atenção às desigualdades 

de acesso. Quando reduzida ao envio de conteúdos antes da aula, a sala invertida pode apenas repro-

duzir a lógica transmissiva em outro formato. O enfrentamento da passividade depende da coerência 

entre todos os momentos do processo pedagógico. 

Conclui-se que a inversão da sala de aula é ferramenta relevante contra a passividade discente 

quando compreendida como arquitetura pedagógica intencional. O estudante deixa de ser mero re-

ceptor e passa a participar ativamente da construção do conhecimento, enquanto o professor assume 

papel estratégico de curador, mediador e avaliador. A metodologia, aplicada de modo gradual e fun-

damentado, contribui para uma cultura educacional mais participativa, crítica e corresponsável. 
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